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No mês passado, a polícia resolveu um caso em que um homem, tutor de 
explicações com antecedentes criminais de abuso sexual infantil, praticou uma 
agressão sexual a um rapaz de 17 anos. Muitos cidadãos expressaram raiva e 
levantaram questões após a divulgação da notícia. Entende-se que a legislação em 
vigor estipula que, na hora do início do trabalho, os tutores de explicações precisam 
de realizar a declaração e entregar documentos como Certificado de Registo Criminal 
à Direcção dos Serviços de Educação e de Desenvolvimento da Juventude (DSEDJ) 
para formalizar e certificar a sua função. No entanto, o quadro de funcionários nos 
centros de explicações não é muito estável. Os centros podem não ser tão rigorosos 
na verificação do histórico de cada tutor e alguns centros nem sequer fazem a devida 
declaração. Desse modo, surgiu uma zona cinzenta no sector e os centros de 
explicações podem tornar-se locais de crimes, surgindo, como agora, o caso de abuso 
sexual acima referido. Julgo que é inaceitável o surgimento de um flagelo desse tipo 
num ambiente de ensino. 
 

Por isso, apresento as seguintes sugestões: 
 
1. É necessário reforçar a supervisão dos tutores de explicações, no sentido de 

exigir que cada profissional dos centros de explicações entregue o 
Certificado de Registo Criminal, quando começar o trabalho, para provar 
que o mesmo não tem antecedentes criminais e para efeitos de inspecção 
regular posterior. 

2. No caso de negligência por parte do centro de explicações ao empregar uma 
pessoa com antecedentes criminais de abuso sexual como tutor, o mesmo 
também deve ser punido. Deve-se estabelecer um mecanismo de punição 
para tal acto; assim, se acontecer qualquer caso de abuso infantil, a pessoa 
responsável do centro de explicações também será responsabilizado 
solidariamente. 

 



 

Os centros de explicações são locais onde vários estudantes passam muito tempo. 
Todos os pais desejam que o ambiente e o lugar de aprendizagem para os seus filhos 
sejam seguros. Espera-se que as autoridades competentes prestem atenção à 
supervisão dos centros de explicações, para que estes não se tornem novamente um 
lugar para infractores reincidentes. 

 


